
SÍNODOS



O QUE É UM SÍNODO ?

A palavra vem do grego ‘SYNODOS’, que significa

CAMINHAR JUNTOS

Existem SÍNODOS:

Diocesanos e de Bispos



Sínodos Diocesanos

… Exemplos:

Aveiro – 1995

Leiria-Fátima – 2002

Viana do Castelo – 2005

Viseu – 2015 

Lisboa – 2016

…



O QUE É UM SÍNODO DE BISPOS ?

 UMA REUNIÃO DE BISPOS

 DIFERENÇA ENTRE SÍNODO E CONCÍLIO

 DIVERSOS TIPOS DE SÍNODOS:

ORDINÁRIO 

EXTRAORDINÁRIO

ESPECIAL



SÍNODO   ORDINÁRIO

•Reunião de representantes dos Bispos de todo o mundo 
para tratar de temas que dizem respeito à Igreja universal

•De 3 em 3 anos (por exemplo, os últimos: 2009, sobre a 
«Palavra de Deus»; 2012, sobre a «Nova Evangelização»; 
2015, sobre a «Família»; 2018, sobre os «Jovens»)

•Depois do Sínodo, o Papa costuma escrever um «Exortação 
Apostólica pós-sinodal». Exemplos: Verbum domini (2010), 
Evangelii gaudium (2013), Amoris laetitia (2016), Christus
vivit (2019)



SÍNODO   EXTRAORDINÁRIO

•Reunião de representantes dos Bispos de todo o mundo para 
tratar de temas que dizem respeito à Igreja universal

•Não tem periodicidade definida, pois é convocado para 
tratar um tema urgente num determinado momento

•Depois do Concílio Vaticano II já houve 3 Sínodos 
Extraordinários:

1969 – Sobre Igreja universal-Igrejas locais (Primado do Papa e 
Colegialidade Episcopal)

1985 – Sobre os 20 anos do Concílio Vaticano II

2014 – Sobre a Família



SÍNODO   ESPECIAL

•Reunião dos Bispos (ou apenas seus representantes) de 
certas regiões para tratar de temas próprios desses lugares
• Exemplos:
1980 – Sínodo especial para a Igreja da Holanda

1991 – Sínodo Especial para a Europa

1994 – Sínodo Especial para a África

1997 – Sínodo Especial para a América

1998 – Sínodo Especial para a Ásia

2019 – Sínodo especial para a Amazónia

- Sínodo Especial para a Igreja da Alemanha (em preparação)



Sínodos de Bispos…

Mas cada vez com maior auscultação dos envolvidos na 
respectiva temática: as famílias (2015), os jovens (2018), as 

populações da Amazónia (2019).

Isto é reclamado pela própria ‘sinodalidade’ (caminar juntos):

Para o Papa Francisco, a sinodalidade é o modo de 
proceder próprio da Igreja



CRISTO VIVE

Quarta Exortação Apostólica Pós-Sinodal do Papa Francisco

aos jovens e a todo o povo de Deus



Jesus Cristo é a verdadeira JUVENTUDE
da vida e do mundo

«CRISTO VIVE: é Ele a nossa esperança e a mais bela 
juventude deste mundo! Tudo o que toca torna-se 

jovem, fica novo, enche-se de vida. Por isso as 
primeiras palavras, que quero dirigir a cada jovem 
cristão, são estas: Ele vive e quer-te vivo!»(CV 1)



Protagonismo dos jovens na Bíblia
e na história da Igreja

•AT: Samuel (CV 8), David (CV 9), Salomão (CV 10), joven judía 
que falou a Naamã (CV 11)…

•NT: Maria (CV 43), os 12 apóstolos…

• Igreja (CV 49-63): S.Sebastião, S.Francisco de Assis, Sta Joana
d’Arc, Sta Teresa do Menino Jesus, Beato Jorge Frassati…



DAÍ UM APELO À RESPONSABILIDADE DOS 

JOVENS:

«Queridos jovens, por favor, não “vejam a vida da varanda”, 

entrem nela. Jesus não ficou à varanda, entrou na vida; não 

olhem da varanda para a vida, metam-se nela, como fez Jesus. 

Mas sobretudo, de uma forma ou de outra, sede lutadores pelo 

bem comum, sede servidores dos pobres, sede protagonistas da 

revolução da caridade e do serviço, capazes de resistir às 

patologias do individualismo consumista e superficial» (CV 

174)



CRISTO VIVE * CHRISTUS VIVIT

Desafio, pois, porque…

«Um compromisso concreto a partir da fé para a

construção de uma sociedade nova, é viver no

meio do mundo e da sociedade para evangelizar

as suas diversas instâncias» (CV 168)

(cfr apelo-convocação aos jovens economistas para 

encontro em Assis, em Março 2020)



MAS ATENÇÃO: 

«SER JOVEM É UM ESTADO DE 
CORAÇÃO E NÃO UMA IDADE» (CV 

34)



POR ISSO, QUEM É MAIS VELHO TEM DE ESTAR 
COM OS JOVENS, FAZER-SE JOVEM E TAMBÉM 

ENSINAR OS JOVENS!

Ensino dos jovens:

-Na Escola

-Na Escola Católica



Escola em geral (CV 221)

«A escola é, sem dúvida, uma plataforma para nos 
aproximarmos das crianças e dos jovens. Trata-se 

de um lugar privilegiado de promoção da pessoa e, 
por isso, a comunidade cristã sempre lhe dedicou 

grande atenção, quer formando professores e 
diretores, quer instituindo escolas próprias, de 

todo o género e grau.»



Escola Católica (CV 223)

«Além disso, não podemos separar a formação espiritual da formação 
cultural. A Igreja sempre quis desenvolver, em prol dos jovens, 

espaços para a melhor cultura; e não deve desistir de o fazer, porque 
os jovens têm direito a ela. E, sobretudo hoje, direito à cultura 

significa tutelar a sabedoria, ou seja, um saber humano e 
humanizador. Demasiadas vezes vivemos condicionados por modelos 

de vida banais e efémeros, que estimulam a perseguir o sucesso a 
baixo preço, desacreditando o sacrifício, inculcando a ideia de que o 

estudo não serve, se não leva imediatamente a algo de concreto. Mas 
não! O estudo serve para se questionar, para não se deixar anestesiar 

pela banalidade, para procurar um sentido na vida.» 



IDEIAS MINHAS PARA UMA EDUCAÇÃO

EM ESCOLA CATÓLICA DOMINICANA



• Educar na verdade, pela verdade, para a verdade (o grande lema ‘veritas’ 
dominicano... a verdade como busca, que obriga à partilha, à investigação, 
a uma perspectiva crítica, mais do que à transmissão de ideias ou 
memorização);

• Educar/cultivar o bem/qualidades que nos habitam (outro grande lema: 
‘bendizer, glorificar, pregar’... educação necessariamente de esperança, 
optimista, que valoriza os ‘sinais dos tempos’);

• Educar na liberdade para a responsabilidade (a tradição dominicana faz de 
cada pessoa alguém responsável, igual aos outros nos direitos e nos 
deveres; essa responsabilidade adquire-se, treina-se com a experiência da 
liberdade; em pedagogia talvez se chame a isto a singularidade ou a 
autonomia...);

• Educar em perspectiva interdisciplinar - a tradição dominicana sempre fez 
o diálogo da fé com a Filosofia (Tomás de Aquino), a Arte (Frei Angélico), 
as Ciências da Natureza (Alberto Magno), o Direito (Francisco de Vitória), 
[entre outros]; é o diálogo com a cultura, é o estudo integrador e 
interdisciplinar.



SÍNODO DOS BISPOS DA AMAZÓNIA
VATICANO, 6-27 OUTUBRO 2019



ESTÃO REUNIDOS 102 BISPOS

DE 9 PAÍSES:

57 Bispos do Brasil

45 Bispos do Perú, Venezuela, Bolívia, Suriname, 
Colômbia, Equador, Guiana, Guiana Francesa, 



AMAZÓNIA

No total, são cerca de 34 milhões de pessoas, 
dos quais mais de 3 milhões são indígenas de 

390 grupos étnicos diferentes.



Ali são tratados todos os temas

que dizem respeito à vida da Igreja na Amazónia:

- A vida interna das comunidades eclesiais

- A missão da Igreja na sociedade



I – A VIDA INTERNA DA IGREJA

DOIS TEMAS EM DESTAQUE:

- INCULTURAÇÃO

- MINISTÉRIOS ECLESIAIS



A INCULTURAÇÃO

«Os povos amazónicos originários têm muito a ensinar-nos. 
Reconhecemos que desde há milhares de anos eles cuidam 
da sua terra, da água e da floresta, e conseguiram preservá-
las até hoje a fim de que a humanidade possa beneficiar-se 

do usufruto dos dons gratuitos da criação de Deus. Os novos 
caminhos de evangelização devem ser construídos em 

diálogo com estas sabedorias ancestrais em que se 
manifestam as sementes do Verbo» (Inst Lab 29)



OS MINISTÉRIOS ECLESIAIS

“Afirmando que o celibato é uma dádiva para a Igreja, pede-se que, para as 
áreas mais remotas da região, se estude a possibilidade da ordenação 
sacerdotal de pessoas idosas, de preferência indígenas, respeitadas e 
reconhecidas por sua comunidade, mesmo que já tenham uma família 

constituída e estável, com a finalidade de assegurar os Sacramentos que 
acompanhem e sustentem a vida cristã”. (Instrumentum laboris 129, a, 2).

Ainda no parágrafo de novos ministérios, também é levantado o papel da 
mulher na Igreja. Esperava-se que fosse sugerida a ordenação de mulheres, 

mas o Instrumentum Laboris não deixa clara uma função ministerial específica 
e diz ser necessário “identificar o tipo de ministério oficial que pode ser 
conferido à mulher, tendo em consideração o papel central que hoje ela 
desempenha na Igreja amazônica”.(InstLab 129, a, 3). Não seria a “deixa” 

perfeita para sugerir a ordenação feminina? 



II – A MISSÃO DA IGREJA NO MUNDO

UM TEMA EM DESTAQUE:

- ECOLOGIA INTEGRAL

«A ecologia integral baseia-se no reconhecimento da 
relacionalidade como categoria humana fundamental. Isto 
significa que nos desenvolvemos como seres humanos com 

base nos relacionamentos connosco mesmos, com os 
outros, com a sociedade em geral, com a natureza/meio 

ambiente e com Deus. Esta integralidade vincular foi 
sistematicamente salientada durante as consultas às 

comunidades amazónicas.»



Caracterização da situação

• a complexa situação das comunidades indígenas e ribeirinhas, em 
especial os povos isolados;

• a exploração internacional dos recursos naturais da Amazônia;

• a violência, o narcotráfico e a exploração sexual dos povos locais;

• o extrativismo ilegal e/ou insustentável;

• o desmatamento, o acesso à água limpa e ameaças à 
biodiversidade;

• o aquecimento global e possíveis danos irreversíveis na Amazónia;

• a conivência de governos com projetos econômicos que prejudicam 
o meio ambiente.



GRANDES DESAFIOS

ÁGUA: 

«Como refletem as consultas às comunidades amazónicas, a vida na 
Amazónia identifica-se, entre outras coisas, com a água. O rio Amazonas é 

como uma artéria do continente e do mundo, flui como veias da flora e 
fauna do território, como manancial de seus povos, de suas culturas e de 

suas expressões espirituais. [...] A bacia do rio Amazonas e as florestas 
tropicais que a circundam nutrem os solos e, através da reciclagem de 

umidade, regulam os ciclos da água, energia e carbono a nível planetário. O 
rio Amazonas lança sozinho todos os anos no oceano Atlântico 15% do total 

de água doce do planeta.»



Mudanças climáticas:
«... convém destacar que, segundos peritos internacionais, no que diz respeito 
à mudança climática de origem antropogênica, a Amazónia é a segunda área 

mais vulnerável do planeta, depois do Ártico. [...] a mudança climática e o 
aumento da intervenção humana (desmatamento, incêndios e alteração no uso 
do solo) estão levando a Amazónia rumo a um ponto de não-retorno, com altas 
taxas de desflorestação, deslocamento forçado da população e contaminação, 

pondo em perigo seus ecossistemas e exercendo pressão sobre as culturas 
locais. Níveis de 4° C de aquecimento, ou um desmatamento de 40% 

constituem “pontos de inflexão” do bioma amazónico rumo à desertificação, o 
que significa a transição para uma nova condição biológica geralmente 

irreversível. E é preocupante que actualmente já nos encontramos entre 15 e 
20% de desmatamento.»

Vida ameaçada: 
«...a vida na Amazónia está ameaçada pela destruição e exploração ambiental, 

pela violação sistemática dos direitos humanos elementares da população 
amazónica. De modo especial a violação dos direitos dos povos originários, 

como o direito ao território, à autodeterminação, à demarcação dos territórios 
e à consulta e ao consentimento prévios.»



Extrativismo e conservacionismo:

«Os projetos extrativos e agropecuários que exploram inconsideradamente a 
terra estão destruindo este território, que corre o risco de 'se savanizar'. A 

Amazónia está sendo disputada a partir de várias frentes. Uma responde aos 
grandes interesses económicos, ávidos de petróleo, gás, madeira, ouro, 

monoculturas agroindustriais, etc. Outra é a de um conservacionismo ecológico 
que se preocupa com o bioma, porém ignora os povos amazónicos.»

Terra: 

«O território transformou-se num espaço de desencontros e de extermínio de 
povos, culturas e gerações. Há quem se sente forçado a sair de sua terra; muitas 
vezes cai nas redes das máfias, do narcotráfico e do tráfico de pessoas (em sua 

maioria mulheres), do trabalho e da prostituição infantil. Trata-se de uma 
realidade trágica e complexa, que se encontra à margem da lei e do direito.»



Desenvolvimento e governos: 

«... os clamores amazónicos refletem três grandes causas de dor: (a) a 
falta de reconhecimento, demarcação e titulação dos territórios dos 
indígenas, que fazem parte integral das suas vidas; (b) a invasão dos 

grandes projetos chamados de 'desenvolvimento', mas que na 
realidade destroem territórios e povos (por ex: hidroelétricas, 
mineração – legal e ilegal – associada aos garimpeiros ilegais 

[mineiros informais que extraem ouro], hidrovias – que ameaçam os 
principais afluentes do Rio Amazonas – exploração de 

hidrocarbonetos, atividades pecuárias, desmatamento, monocultura, 
agroindústria e grilagem [apropriação de terras valendo-se de 

documentação falsa] de terra). Muitos destes projetos destrutivos, 
em nome do progresso são apoiados pelos governos locais, nacionais 
e estrangeiros; e (c) a contaminação de seus rios, de seu ar, de seus 
solos, de suas florestas e a deterioração de sua qualidade de vida, 

culturas e espiritualidades.»



Urbanização:

«Tanto o acelerado fenómeno da urbanização, como a expansão da fronteira 
agrícola através dos agronegócios e até o abuso dos bens naturais, levado a 
cabo pelos próprios povos amazónicos, acrescentam-se às já mencionadas 

graves injustiças. A exploração da natureza e dos povos amazónicos (indígenas, 
mestiços, seringueiros, ribeirinhos e também aqueles que vivem nas cidades), 

provoca uma crise de esperança.»

Migração:

«Os processos migratórios dos últimos anos acentuaram também as mudanças 
religiosas e culturais da região. Perante os rápidos processos de transformação, 
a Igreja deixou de ser o único ponto de referência para a tomada de decisões. 

Além disso, a nova vida na cidade nem sempre torna possível realizar os 
sonhos e as aspirações, mas muitas vezes desorienta e abre espaços para 

messianismos transitórios, desconectados, alienantes e sem sentido.»


